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RESUMO:  
Este artigo, recorte de uma pesquisa de Doutorado em Educação, tem como objetivo discutir os 

pressupostos teórico-metodológicos e epistemológicos da Educação Matemática 

Problematizadora nas políticas e práticas de currículos no contexto da formação docente e da 

práxis pedagógica, tendo em vista as contribuições da pedagogia crítica de Paulo Freire, a partir 

de reflexões teóricas da Revisão Sistemática de Literatura (RSL), pautadas em referências 

nacionais e internacionais. Destarte, para fundamentar teoricamente o tema investigado, 

recorreu-se à RSL nas bases de dados: Portal de Periódicos Capes, SciELO, Scopus, Web of 

Science, ERIC, Google Acadêmico, Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e a Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), considerando os protocolos específicos da revisão. As buscas 

consistentes e rigorosas nessas bases de dados contribuíram para constatar que não há nenhuma 

pesquisa na área de Educação Matemática que discute os pressupostos teórico-metodológicos 

e epistemológicos da Educação Matemática Problematizadora. Há evidências de sua 

importância e concretização nas produções científicas compartilhadas neste estudo. A Educação 

Matemática Problematizadora precisa ser inserida nas políticas e práticas curriculares, para 

possibilitar aos sujeitos dialógicos pensar criticamente os temas geradores investigativos 

experienciados em práticas matemáticas cotidianas; perguntar nos processos de ensino-

aprendizagem da matemática para compreender conceitos e conteúdos escolares articulados 

com suas experiências; formular situações-problema; dinamizar a práxis pedagógica através de 

(re)invenções criativas com alegria e amorosidade; avaliar e narrar dialogicamente as 

experiências formadoras nos espaços formativos da universidade e da escola básica. 

Palavras-chave: educação matemática problematizadora; revisão sistemática de literatura; 

pedagogia freiriana; currículos de matemática; ensino-aprendizagem.  

ABSTRACT:  
This article, part of a Doctoral research in Education, aims to discuss the theoretical-

methodological and epistemological assumptions of Problematizing Mathematics Education in 

curriculum policies and practices in the context of teacher education and pedagogical praxis, in 

view of the contributions of critical pedagogy by Paulo Freire, based on theoretical reflections 

from the Systematic Literature Review (RSL), based on national and international references. 

Thus, to theoretically substantiate the investigated theme, RSL was used in the databases: Portal 
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de Periódicos Capes, SciELO, Scopus, Web of Science, ERIC, Google Scholar, Catalog of 

Theses and Dissertations of the Coordination for the Improvement of Level Personnel Superior 

(Capes) and the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), considering the 

specific review protocols. Consistent and rigorous searches in these databases have contributed 

to confirming that there is no research in the area of Mathematics Education that discusses the 

theoretical-methodological and epistemological assumptions of Problematizing Mathematics 

Education. There is evidence of its importance and implementation in the scientific productions 

shared in this study. Problematizing Mathematics Education needs to be inserted in curricular 

policies and practices, to enable dialogical subjects to think critically about the investigative 

generating themes experienced in everyday mathematical practices; ask about the mathematics 

teaching-learning processes to understand school concepts and contents articulated with their 

experiences; formulate problem situations; streamline pedagogical practice through creative 

(re)inventions with joy and love; evaluate and dialogically narrate the formative experiences in 

the formative spaces of the university and the basic school. 

Keywords: problematizing mathematics education; systematic literature review; freirian 

pedagogy; mathematics curriculums; teaching-learning. 

RESUMEN:  
Este artículo, parte de una investigación de Doctorado en Educación, tiene como objetivo 

discutir los presupuestos teórico-metodológicos y epistemológicos de la Educación Matemática 

Problematizadora en las políticas y prácticas curriculares en el contexto de la formación docente 

y la praxis pedagógica, buscando las contribuciones de la pedagogía crítica de Paulo Freire, a 

partir de reflexiones teóricas de la Revisión Sistemática de Literatura (RSL) pautadas en 

referencias nacionales e internacionales. Así, para fundamentar teóricamente el tema 

investigado, se utilizó RSL en las bases de datos: Portal de Periódicos Capes, SciELO, Scopus, 

Web of Science, ERIC, Google Scholar, Catálogo de Tesis y Disertaciones de la Coordinación 

para el Perfeccionamiento del Personal de Nivel Superior (Capes) y la Biblioteca Digital 

Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD), considerando los protocolos de revisión 

específicos. Búsquedas consistentes y rigurosas en estas bases de datos han contribuido a 

confirmar que no existen investigaciones en el área de Educación Matemática que discutan los 

presupuestos teórico-metodológicos y epistemológicos de la Educación Matemática 

Problematizadora. Hay evidencia de su importancia e implementación en las producciones 

científicas compartidas en este estudio. La Educación Matemática Problematizadora necesita 

ser introducida en las políticas y prácticas curriculares, para posibilitar que los sujetos 

dialógicos reflexionen críticamente sobre los temas generadores investigativos vividos en las 

prácticas matemáticas cotidianas; indagar sobre los procesos de enseñanza-aprendizaje de las 

matemáticas para comprender conceptos y contenidos escolares articulados con sus 

experiencias; formular situaciones problema; agilizar la práctica pedagógica a través de 

(re)invenciones creativas con alegría y amor; evaluar y narrar dialógicamente las experiencias 

formativas en los espacios formativos de la universidad y la escuela básica. 

Palabras clave: educación matemática problematizadora; revisión sistemática de la literatura; 

pedagogía freiriana; currículo de matemáticas; enseñanza-aprendizaje. 

 

Introdução  
 

No contexto da inserção no Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Educação 

(PPGE) da Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, no primeiro semestre de 2019, 

as leituras e reflexões investigativas, interpretativas e críticas de textos diversificados, focando 

as políticas e as práticas de currículos no contexto da formação docente e da práxis pedagógica,  
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inquietaram-me a pesquisar sobre a perspectiva teórico-metodológica da Educação Matemática 

Problematizadora, fundamentada na pedagogia crítica de Paulo Freire e na Educação 

Matemática Crítica (EMC) de Marilyn Frankenstein1 e Ole Skovsmose2. 

Dessa maneira, “a pesquisa, como ato de conhecimento” (Freire, 1981, p. 35), numa 

perspectiva libertadora, problematizadora, curiosa e crítica (Freire, 2021a), envolveu-me 

intensamente num movimento permanente e dialógico de buscas nas diferentes bases de dados 

bibliográficos consultadas, que serão compartilhadas e discutidas neste artigo. Por conseguinte, 

“pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 

novidade” (Freire, 2021b, p. 28). Assim sendo, exporemos neste estudo a “[…] originalidade 

(algo ainda não investigado/percebido por outros estudos)” (Fiorentini; Lorenzato, 2006, p. 90).  

Assim, em diálogo com meu orientador, autor deste artigo, elaboramos algumas 

perguntas diretrizes da investigação, surgidas de indagações e questionamentos experienciados 

na “realidade concreta” (Freire, 1981, p. 35) do objeto pesquisado: Quais os pressupostos 

teórico-metodológicos e epistemológicos da Educação Matemática Problematizadora nas 

políticas e práticas de currículos no contexto da formação docente e da práxis pedagógica? De 

que forma a perspectiva teórico-metodológica da Educação Matemática Problematizadora 

contribui para os processos de ensino-aprendizagem da matemática? 

As interrogações elaboradas nos percursos trilhados na pesquisa são importantes, visto 

que possibilitam comprender-interpretar as perguntas formuladas em todo o processo de sua 

construção, que pode ser alterado com o desenvolvimento da investigação.  

Nas seções seguintes, discutiremos as perguntas que nos possibilitaram refletir sobre “a 

relação dinâmica, forte, viva, entre palavra e ação, entre palavra-ação-reflexão” (Freire; 

Faundez, 2021, p. 72), nos pressupostos da abordagem qualitativa da pesquisa, que é “um 

método de investigação que procura descrever e analisar experiências complexas” (Bogdan; 

Biklen, 1994, p. 291). Com efeito, a proposição da perspectiva teórico-metodológica da 

Educação Matemática Problematizadora insere-se nessas relações apontadas pelos autores nos 

processos da produção de dados da pesquisa. 

Nesse contexto, “a curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao 

desvelamento de algo, como pergunta verbalizada ou não, como procura de esclarecimento, 

como sinal de atenção que sugere alerta faz parte integrante do fenômeno vital” (Freire, 2021b, 

                                                 
1“Marilyn Frankenstein foi uma das primeiras proponentes do trabalho de Freire em matemática, publicando um 

artigo em 1983 com o título Critical mathematics education: an application of Paulo Freire’s epistemology” 

(Andersson; Barwell, 2021, p. 8, tradução nossa). 
2Os escritos de Freire também influenciaram a EMC de Ole Skovsmose.  
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p. 31) do ser humano em suas diferentes ações formativas, nas interações dialógicas com os 

pares nos espaços de formação da universidade e da escola básica.  

A prática da criatividade e da curiosidade epistemológica (Freire, 2021b) moveu-me e 

instigou-me, como doutoranda e professora-formadora-pesquisadora, a buscar novas 

abordagens teóricas e metodológicas na realização da pesquisa de Doutorado em Educação que 

investiga as (re)invenções criativas de perspectivas teórico-metodológicas diversificadas para 

os processos de ensino-aprendizagem da matemática nos anos iniciais do ensino fundamental, 

bem como em outras etapas e modalidades de ensino da educação básica. Essa experiência 

formadora (Freire, 2021b) aconteceu mediante o apoio e incentivo do orientador deste estudo, 

que sempre acreditou nas minhas possibilidades de ousar e fazer acontecer os fazeres-saberes 

pedagógicos (Candau, 2020), para dinamizar e discutir os processos de ensino-aprendizagem 

da matemática nas políticas e práticas curriculares no contexto da formação docente e da práxis 

pedagógica. 

Com relação às políticas e práticas de currículo, conforme Saul (2014, p. 140), “os 

estudos acenam para uma inversão de lógica, demonstrando o valor de se alterar o movimento 

que define o currículo ‘de cima para baixo’, relegando às escolas a aplicação de 

políticas que são centralmente traçadas”. A autora ressalta a importância da horizontalidade na 

construção coletiva de um currículo crítico (Valle; Santos, 2018) com a participação da escola, 

da comunidade e dos órgãos centrais da educação (Saul, 2014). Por essa razão, a perspectiva 

teórico-metodológica da Educação Matemática Problematizadora intenta contribuir para a 

produção e a análise do objeto investigado.  

Para fundamentar teoricamente o tema proposto - “Perspectiva teórico-metodológica da 

Educação Matemática Problematizadora” -, recorremos à Revisão Sistemática de Literatura 

(RSL) nas bases de dados: Portal de Periódicos Capes, SciELO, Scopus, Web of Science, ERIC, 

Google Acadêmico, Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict).  

Ao revisar a literatura nas diferentes bases, considerando os protocolos específicos da 

revisão sistemática (Galvão; Ricarte, 2019; Petticrew; Roberts, 2006), os quais 

compartilharemos e discutiremos na seção a seguir, propomos a perspectiva teórico-

metodológica da Educação Matemática Problematizadora como um meio (Bogdan; Biklen, 

1994) e uma fonte de significados (Alrø; Skovsmose, 2006), que propiciará novas contribuições 

(re)inventadas criativamente para as áreas de Educação e Educação Matemática.  
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Este artigo tem como objetivo discutir os pressupostos teórico-metodológicos e 

epistemológicos da Educação Matemática Problematizadora nas políticas e práticas de 

currículos no contexto da formação docente e da práxis pedagógica, a partir de reflexões 

teóricas da RSL pautadas em referências nacionais e internacionais. 

Este texto, além da introdução e das considerações finais, está organizado em três 

seções. Na primeira, explicitaremos as etapas da RSL experienciadas na pesquisa. Na segunda, 

discutiremos sobre as produções científicas encontradas nas bases de dados bibliográficos 

consultadas, que refletem as palavras-chave investigadas na revisão – “Educação 

Problematizadora”, “Problematizing Mathematics” e “Educação Matemática 

Problematizadora”. Na sequência, compartilharemos as unidades temáticas que constituem o 

corpus de análise: “Educação Problematizadora na perspectiva freiriana: o que refletem as 

pesquisas?” e “Pressupostos teórico-metodológicos e epistemológicos da Educação Matemática 

Problematizadora”.  

 

Etapas da Revisão Sistemática de Literatura no âmbito da pesquisa 
 

Nesta investigação, a RSL, como uma modalidade da pesquisa realizada no âmbito do 

Doutorado em Educação, utilizou-se protocolos específicos para identificar e sistematizar 

estudos já desenvolvidos e para compreender as pesquisas do corpus investigado através das 

bases de dados bibliográficos consultadas; das estratégias de busca usadas em cada base; do 

processo de seleção de artigos científicos, de teses e de dissertações que discutem e se 

aproximam ou distanciam do campo específico de estudo; dos critérios de inclusão e exclusão 

das pesquisas selecionadas; e do processo de análise de cada produção científica (Galvão; 

Ricarte, 2019). Esses protocolos serão descritos e discutidos nesta seção. 

De acordo com Petticrew e Roberts (2006, p. 2, tradução nossa), a RSL “é um método 

que dá sentido ao conjunto de informações e é um meio de contribuir para as respostas a 

perguntas sobre o que funciona e o que não funciona – e muitos outros tipos de perguntas 

também”. Os autores ainda ressaltam que as revisões sistemáticas “são um método de mapear 

áreas de incerteza e identificar onde pouca ou nenhuma pesquisa relevante foi feita, mas onde 

novos estudos são necessários” (Petticrew; Roberts,2006, p. 2). O que os autores salientam 

constatamos na investigação. 

Segundo Galvão e Ricarte (2019, p. 57), “realizar uma revisão sistemática de literatura 

vai além da atividade usual de fazer uma revisão de literatura como parte de um trabalho de 

pesquisa acadêmica”. Na realização da RSL seguimos algumas etapas para produzir e analisar 
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os dados bibliográficos, “desde a delimitação da questão de pesquisa, a seleção das bases de 

dados, a elaboração da estratégia de busca, a seleção dos documentos e a sistematização dos 

resultados” (Galvão; Ricarte, 2019, p. 57). 

As revisões sistemáticas, conforme Petticrew e Roberts (2006, p. 2, tradução nossa), 

“fornecem uma fonte importante de informações baseadas em evidências para apoiar e 

desenvolver a prática, bem como para apoiar o desenvolvimento profissional – por exemplo, 

ajudando a identificar desenvolvimentos novos e emergentes e lacunas no conhecimento”. 

Dessa forma, as cinco etapas da RSL contribuíram para a produção e análise dos dados.  

Para delimitar as questões e os objetivos da pesquisa no contexto da primeira etapa – 

“A delimitação da(s) questão(ões)” da RSL -, as leituras e reflexões investigativas, 

interpretativas e críticas de diferentes obras de Paulo Freire e artigos científicos de 

pesquisadores das áreas de Educação e Educação Matemática, que refletem sobre  a Educação 

Problematizadora, as políticas e práticas de currículos na formação de professores(as) e nos 

processos de ensino-aprendizagem, propiciaram a elaboração das questões: O que revelam as 

pesquisas nas bases de dados consultadas sobre a temática investigada, considerando os 

pressupostos da Educação Problematizadora na pedagogia crítica de Paulo Freire, para as 

políticas e práticas de currículo na formação de professores(as) e na práxis pedagógica? De que 

forma a perspectiva teórico-metodológica da Educação Matemática Problematizadora, proposta 

neste estudo, contribui para os processos de ensino-aprendizagem da matemática no âmbito das 

políticas e práticas curriculares no contexto da formação docente e da práxis pedagógica? 

Convém ressaltar que as perguntas diretrizes formuladas constituíram um momento 

fundamental no início da RSL, pois nos proporcionaram elaborar os objetivos, definir a 

modalidade da pesquisa para a produção e a análise dos dados bibliográficos investigados. 

Após delinear as questões orientadoras da investigação e elaborar os seguintes objetivos: 

mapear, descrever e sistematizar os resultados das produções científicas nas bases de dados 

bibliográficos consultadas, que dialogam com a perspectiva teórico-metodológica da Educação 

Matemática Problematizadora proposta neste estudo; discutir os pressupostos teórico-

metodológicos e epistemológicos da Educação Matemática Problematizadora nas políticas e 

práticas de currículos no contexto da formação docente e da práxis pedagógica, tendo em vista 

as contribuições da pedagogia crítica de Paulo Freire, a partir de reflexões teóricas da RSL 

pautadas em referências nacionais e internacionais, recorremos à busca de artigos científicos, 

teses e dissertações nas bases de dados: Portal de Periódicos Capes, SciELO, Scopus, Web of 

Science, ERIC, Google Acadêmico, Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e BDTD. 
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Desse modo, “A seleção das bases de dados” faz parte da segunda etapa da RSL. Neste 

momento, “é preciso definir quais bases de dados serão consultadas para a busca de artigos e 

outros materiais bibliográficos que possam ser incluídos ou excluídos da revisão de literatura 

que se pretende realizar” (Galvão; Ricarte, 2019, p. 64). As bases selecionadas contribuíram 

para a consistência e rigorosidade na composição do corpus analisado e para constatar a 

inexistência de pesquisa na área de Educação Matemática que discute os pressupostos teórico-

metodológicos e epistemológicos da Educação Matemática Problematizadora. 

Na terceira etapa, “Elaboração da estratégia de busca”, é necessária a organização de 

“estratégia de busca que envolve um conjunto de procedimentos e mecanismos tecnológicos 

existentes para localizar a informação” (Galvão; Ricarte, 2019, p. 65). Além disso, a estratégia 

de busca, segundo Petticrew e Roberts (2006, p. 282, tradução nossa), é um “procedimento para 

identificar evidências para uma revisão sistemática. Isso inclui a especificação de fontes (como 

bancos de dados), palavras-chave e termos de pesquisa”.  

Dentre as estratégias de busca utilizadas na RSL, destacamos a definição das palavras 

chave: “Educação Matemática Problematizadora”, “Educação Problematizadora”, 

“Problematizing Mathematics Education”, “Problematizando la Educación Matemática”. As 

palavras-chave foram essenciais para compor o corpus analisado neste estudo. Portanto, 

“palavras-chave precisas são importantes” (Petticrew; Roberts, 2006, p. 101, tradução nossa) 

para a produção e análise dos dados bibliográficos investigados. 

Convém ressaltar que “os materiais em um corpus têm apenas um foco temático, apenas 

um tema específico” (Bauer; Aarts, 2017, p. 55-56). Nesta pesquisa, o foco e o tema são 

“Educação Matemática Problematizadora”. 

No processo de busca nas bases de dados bibliográficos, além das palavras-chave, 

usamos a estratégia dos operadores booleanos, que possibilitam otimizar e refinar a busca nas 

bases de dados, bem como os filtros de pesquisa para obter um melhor resultado. Assim, 

consultamos os artigos científicos, as teses e as dissertações do período de 2010 a 2022. 

Na quarta etapa utilizada no processo da RSL – “Seleção e sistematização” dos 

resultados encontrados nas bases de dados bibliográficos -, a seleção consistiu-se, inicialmente, 

na leitura do título, do resumo e das palavras-chave dos artigos científicos, das teses e das 

dissertações disponíveis nas bases de dados consultadas online. 

Os critérios de inclusão foram: recorte temporal – 2010 a 2022; contemplar no título, no 

resumo ou no texto completo das produções científicas as palavras-chave definidas no processo 

da busca; o tema e foco da pesquisa devem aproximar dos dados bibliográficos encontrados na 

RSL. Como critérios de exclusão, as produções científicas que se diferem dos textos 
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selecionados nas bases consultadas. Com efeito, “a inclusão e exclusão seletiva de estudos para 

explorar seus impactos nas conclusões da revisão” (Petticrew; Roberts, 2006, p. 282, tradução 

nossa) oportunizam a análise dos dados bibliográficos que se aproximam e dialogam do(com) 

o tema investigado.  

Na Tabela 1, a seguir, compartilhamos os artigos científicos, as teses e as dissertações 

identificados, filtrados e selecionados nas bases de dados consultadas no segundo semestre de 

2021 e primeiro semestre de 2022. 

Tabela 1 - Produções científicas identificadas, excluídas e selecionadas nas bases  

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

A partir da busca nas bases de dados apresentadas na Tabela 1, selecionamos os artigos, 

as teses e as dissertações levando em consideração os critérios de inclusão e de exclusão 

estabelecidos e sistematizados no Quadro 1.  

Quadro 1 - Artigos e dissertação selecionados para o corpus de análise 

Título do Artigo e da dissertação / Autor(es) / Ano Periódico / Dissertação / bases de dados 

Ser crítico em projetos de modelagem em uma perspectiva 

crítica de educação matemática (Araújo, 2012) 

Bolema: Boletim de Educação Matemática 

Portal de Periódicos Capes, SciELO e Scopus 

História das Ciências e da Matemática, educação 

problematizadora e epistemologias do Sul: para se pensar 

um ensino de Ciências e de Matemática crítico (Oliveira; 

Alvim, 2020) 

RBECM: Revista Brasileira de Ensino de 

Ciências e Matemática 

Portal de Periódicos Capes 

 

Reflexões sobre a potencialidade da inserção da História das 

Ciências no ensino de Ciências através da temática da 

Revolução Científica (Rocha; Alvim, 2020) 

REnCiMa: Revista de Ensino de Ciências e 

Matemática 

Portal de Periódicos Capes 

Dimensões da abordagem histórica no ensino de Ciências e 

de Matemática (Oliveira; Alvim, 2021) 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física  

Portal de Periódicos Capes 

Problematizing mathematics and its pedagogy through 

teacher engagement with history-focused and classroom 

situation-specific tasks (Moustapha-Corrêa; Bernardes; 

Giraldo; Biza; Nardi, 2021) 

The Journal of Mathematical Behavior 

Scopus e Web of Science 

 

Problematizing teaching and learning mathematics as 

“given” in STEM education (Li; Schoenfeld, 2019) 

International Journal of STEM Education 

Web of Science e ERIC 

Modelagem e o legado de Paulo Freire: sinergias e 

possibilidades para a Educação Básica (Forner; Malheiros, 

2019) 

Revista de Educação Matemática (REMAt) 

Google Acadêmico 

As licenciaturas em matemática no período pós-pandemia: o 

que a extensão universitária sugere? (Costa; Pamplona, 

2021) 

Boletim online de Educação Matemática  

Google Acadêmico 

 

Os propósitos da Educação Matemática podem se alinhar à 

Educação em Direitos Humanos? (Mendes; Esquincalha, 
2021) 

Boletim GEPEM 

Google Acadêmico 

 

Resultados 

de busca 

Portal de 

Periódicos 

Capes 

SciELO Scopus Web of 

Science 

ERIC Google 

acadê-

mico 

Catálogo de 

Teses e 

Dissertações 

da Capes 

BDTD Total 

Identificados 35 8 22 71 6 13 - 4 159 

Excluídos 31 7 20 69 5 8 - 3 143 

Selecionados 4 1 2 2 1 5 - 1 16 

https://capes-primo.ez25.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_26843_rencima_v11i1_2559&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CEduca%C3%A7%C3%A3o%20Matem%C3%A1tica%20Problematizadora&offset=30
https://capes-primo.ez25.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_26843_rencima_v11i1_2559&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CEduca%C3%A7%C3%A3o%20Matem%C3%A1tica%20Problematizadora&offset=30
https://capes-primo.ez25.periodicos.capes.gov.br/primo-explore/fulldisplay?docid=TN_cdi_crossref_primary_10_26843_rencima_v11i1_2559&context=PC&vid=CAPES_V3&lang=pt_BR&search_scope=default_scope&adaptor=primo_central_multiple_fe&tab=default_tab&query=any%2Ccontains%2CEduca%C3%A7%C3%A3o%20Matem%C3%A1tica%20Problematizadora&offset=30
https://www.sciencedirect.com/journal/the-journal-of-mathematical-behavior
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Modelagem com jovens e adultos do campo: em busca de 

uma educação problematizadora e libertadora (Osti;  

Malheiros, 2021) 

Revista Paranaense de Educação Matemática 

Google Acadêmico 

 

Desenvolvimento curricular em matemática a partir de 

projetos integradores: estudo com professoras em formação 

inicial (Januario, 2022) 

Boletim online de Educação Matemática  

Google Acadêmico 

Sistema de numeração decimal: saberes docentes e 

conhecimentos discentes do 3º ano do ensino fundamental 

(Silva, 2013) 

Dissertação 

BDTD 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

Os 11 artigos e 1 dissertação selecionados (Quadro 1) discutiremos na seção a seguir, 

por meio da análise compreensiva-interpretativa (Souza, 2014; Souza; Cruz, 2017) do tema 

investigado. Portanto, a quinta etapa “Análise das produções” possibilita compreender-

Ainterpretar as contribuições das pesquisas para o objeto investigado.  

Para a análise compreensiva-interpretativa dos dados bibliográficos da RSL, utilizamos 

os tempos: “- Tempo I: Pré-análise/leitura cruzada; - Tempo II: Leitura temática - unidades de 

análise descritivas; - Tempo III: Leitura interpretativa-compreensiva do corpus” (Souza, 2014, 

p. 43; Souza; Cruz, 2017, p. 188-189). 

Nesse contexto, no “Tempo I - Pré-análise/leitura cruzada” -, realizamos a leitura 

individual e coletiva dos resumos e dos textos completos das produções selecionadas no 

processo da RSL. Posteriormente, a leitura cruzada dos pressupostos teórico-metodológicos e 

epistemológicos das palavras-chave investigadas nos resultados encontrados, que serão 

discutidos na seção seguinte. 

No “Tempo II – leitura temática ou unidades de análise temática”, articulado ao Tempo 

I, experienciamos “diferentes leituras e marcações” (Souza; Cruz, 2017, p. 189) nos textos em 

PDF para identificar as reflexões teóricas sobre a temática investigada, organizar os dados e 

agrupar as unidades de análise. Segundo Souza (2014, p. 44), “o objeto central da análise 

temática, como tempo II, consiste na construção, após a leitura cruzada, das unidades de análise 

temática, tendo em vista a análise compreensiva-interpretativa”. 

Por fim, o “Tempo III - análise interpretativa-compreensiva” oportunizou ler, reler e 

compilar as produções científicas durante o processo da RSL e respectiva análise do corpus 

produzido de acordo com o foco temático e tema específico (Bauer; Aarts, 2017) investigado 

neste estudo.   

Vale destacar que “a fase da análise envolve, inicialmente, a organização das 

informações […]. Sem essa organização ou separação do material em categorias ou unidades 

de significado, torna-se difícil o confronto das informações, a percepção de regularidades, 

padrões e relações pertinentes” (Fiorentini; Lorenzato, 2006, p. 133). As informações obtidas 
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nesta pesquisa, através das questões investigativas e dos objetivos do estudo no contexto das 

etapas da RSL, discutiremos nas próximas seções que apresentam e analisam os dados 

bibliográficos das produções científicas compartilhadas no Quadro 1.  

Vivenciar a “Pré-análise/leitura cruzada” em conexão com a “Leitura temática ou 

unidades de análise temática” oportunizou-nos identificar, marcar na cor amarelo e refletir nos 

textos selecionados as palavras-chave encontradas nas bases de dados bibliográficos.  

O “Tempo III - análise interpretativa-compreensiva” articulado aos Tempos I e II 

proporcionou-nos compreender-interpretar o corpus produzido de acordo com o objeto 

investigado. Assim, na unidade temática a seguir, dialogaremos sobre os pressupostos da 

Educação Problematizadora na perspectiva freiriana, considerando os dados bibliográficos das 

produções científicas compartilhadas no Quadro 1 e outros referenciais teóricos que mostram 

as contribuições de Paulo Freire para as políticas e práticas de currículo na formação de 

professores(as) e na práxis pedagógica. 

 

Educação Problematizadora na perspectiva freiriana:  

o que refletem as pesquisas? 
 

Nesta seção, além de expormos o que revelam as produções científicas da RSL nas bases 

de dados consultadas, refletiremos sobre a Educação Problematizadora em algumas obras de 

Paulo Freire, as quais contribuem para as políticas e práticas curriculares nos diferentes 

contextos da formação e da práxis docente, como também para a perspectiva teórico-

metodológica da Educação Matemática Problematizadora proposta na investigação.  

Na sua obra Conscientização, Paulo Freire ressalta que “a educação problematizadora 

tem como fundamento a criatividade e estimula uma ação e uma reflexão verdadeiras sobre a 

realidade, respondendo assim à vocação dos homens, que só são seres autênticos quando estão 

engajados na busca e transformação criadoras” (Freire, 2021c, p. 133). Desse modo, essa 

perspectiva da Educação Problematizadora apontada por Paulo Freire deve ser discutida, 

apresentada e vivenciada nos currículos de Matemática entrelaçados nas diretrizes curriculares, 

nos referenciais curriculares, nas propostas curriculares, no Projeto Político-Pedagógico dos 

Cursos, nos planos de curso, de ensino e de aula, nos materiais curriculares e outros.  

Assim, os currículos de Matemática devem articular as práticas escolares com as 

práticas cotidianas, propiciando aos(às) estudantes sentidos ao que se aprende em sala de aula 

e outros espaços formativos da instituição e às suas aprendizagens diárias.   
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Conforme Freire, em sua obra Pedagogia do oprimido, “a educação libertadora, 

problematizadora, já não pode ser o ato de depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de 

transmitir ‘conhecimentos’ e valores aos educandos, meros pacientes, à maneira da educação 

‘bancária’, mas um ato cognoscente” (Freire, 2021a, p. 94). Com efeito, a educação libertadora 

e problematizadora é permeada pela dialogicidade, numa relação dialógica, em concordância 

com o autor. 

No âmbito da formação permanente de professores(as), o diálogo é imprescindível no 

encontro com os outros, “[...] mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, 

portanto, na relação eu-tu” (Freire, 2021a, p. 109). 

Nessa circunstância, “o sentido de diálogo que apontamos é o de que só podemos 

estabelecer relações verdadeiras por meio da vivência no mundo, do conhecimento do mundo, 

da realidade do mundo. Implica ouvir o outro, olhar e entender as diferenças” (Reis, 2021, p. 

251). É importante experienciar o que salienta a autora nas ações formativas vivenciadas na 

universidade e na escola básica.  

Assim sendo, a relação dialógica na perspectiva bakhtiniana e freiriana (Bakhtin, 2020; 

Freire, 1985, 2001, 2021a, 2021b, 2021d) envolve encontros dialógicos na relação do eu e do 

outro (Bakhtin, 2020) tecida pela multiplicidade de vozes na “comunicação e intercomunicação 

entre sujeitos sempre abertos à possibilidade de conhecer e de mais conhecer, indispensável ao 

processo de conhecimento” (Freire, 2001, p. 80) na formação docente e na práxis pedagógica. 

De acordo com Freire (1985, p. 27), “o conhecimento exige uma presença curiosa do 

sujeito em face do mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma 

busca constante. Implica em invenção e em reinvenção”. Por essa razão, os conceitos e 

conteúdos matemáticos devem ser trabalhados numa perspectiva interdisciplinar e 

contextualizada, propiciando a construção de propostas curriculares emancipatórias.   

As produções científicas apresentadas no Quadro 1, que contemplam a palavra-chave 

“Educação Problematizadora”, dialogam com a concepção de Paulo Freire sobre essa 

perspectiva discutida em Pedagogia do oprimido e outras obras. Com efeito, “a teoria freiriana 

atravessa o tempo. Ele foi o mentor da educação para a consciência, da práxis libertadora, às 

vezes, adjetivada por ele de práxis autêntica, práxis revolucionária” (Reis, 2021, p. 242). 

Araújo (2012, p. 842) destaca a concepção problematizadora e libertadora de educação 

proposta por Freire em Pedagogia do oprimido, que “defende a inserção crítica do educando 

em sua realidade, a fim de problematizá-la e transcendê-la”. Dessa maneira, as práticas 

matemáticas curriculares precisam ser problematizadas nos processos de ensino-aprendizagem, 
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para oportunizar aos(às) estudantes conhecer e aprender os conteúdos matemáticos entrelaçados 

às práticas cotidianas. 

Na práxis pedagógica, os conhecimentos matemáticos e outros precisam ser 

problematizadas através da análise crítica sobre os conteúdos ensinados e os procedimentos 

didáticos vivenciados. 

Oliveira e Alvim (2020, p. 563) destacam que Paulo Freire utiliza “o termo Educação 

Problematizadora defendendo uma perspectiva de que podemos partir da realidade do aluno 

para que ambos, educador e educando, construam novos conhecimentos” nos encontros 

formativos e nas práticas criadoras. Assim, “[...] aprender é uma aventura criadora, algo, por 

isso mesmo, muito mais rico do que meramente repetir a lição dada (Freire, 2021b, p. 68). Com 

efeito, as políticas e práticas curriculares devem ser (re)inventadas criativamente com a 

participação colaborativa e democrática dos sujeitos envolvidos nos processos de ensino-

aprendizagem de crianças, jovens, adultos e idosos.  

Rocha e Alvim (2020, p. 482) sinalizam que “Freire defende que o educador deve 

problematizar o conteúdo, desenvolvendo a educação como prática da liberdade e 

dialogicidade, distanciando-se do modelo de educador como apenas aquele que transfere o 

conhecimento [...]”. Nesse sentido, os conteúdos dos currículos de Matemática têm que ser 

apresentados, discutidos e vivenciados nos diferentes espaços de formação numa perspectiva 

dialógica e problematizadora. Portanto, é imprescindível “[...] criar as possibilidades para a sua 

produção ou a sua construção” (Freire, 2021b, p. 23) na práxis pedagógica.  

De acordo com Freire (2021a, p. 100), “a educação problematizadora se faz, assim, um 

esforço permanente através do qual os homens vão percebendo, criticamente, como estão sendo 

no mundo com que e em que se acham”. Assim, Oliveira e Alvim (2021, p. 752-753) salientam: 

“Para Freire é preciso buscar formas de incentivar os indivíduos a pensarem criticamente e 

atuarem no mundo que os cercam. Deste modo, defende uma educação problematizadora na 

qual torna-se primordial a percepção dos estudantes [...]” sobre sua atuação no mundo e sua 

realidade. 

Nesse contexto, a prática do diálogo pode ser experienciada através da formulação e 

resolução de problemas que proporcionam aos(às) estudantes compartilharem os diferentes 

caminhos e recursos utilizados na solução do problema proposto ou criado em aulas de 

matemática.  

A palavra-chave “Educação Problematizadora” aparece uma vez no artigo de Costa e 

Pamplona (2021, p. 16), ao enfatizá-la como um fator essencial à formação docente no contexto 

da Pedagogia Freiriana, assim como: “[...] a relação teoria-prática, o saber escutar, o diálogo, 



EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PROBLEMATIZADORA NA PERSPECTIVA FREIRIANA 
Sandra Alves de Oliveira • Reginaldo Fernando Carneiro 

 
REVISTA PRÁXIS EDUCACIONAL • ISSN 2178-2679 • 2024 • v. 20, n. 51: e12689                                                        13 

[...] o inacabamento do ser humano, a alegria e a esperança, a ética e a estética; o 

reconhecimento de que só há docência com discência”. Experienciar esses fatores nas tessituras 

da formação e da “[...] práxis, que implica a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para 

transformá-lo” (Freire, 2021a, p. 93), contribuirá para construir currículos de Matemática mais 

contextualizados e para aprender a ler, a escrever, a problematizar e a interpretar criticamente 

conceitos e conteúdos matemáticos diversificados presentes em situações experienciadas nas 

atividades diárias.  

Nesse contexto, corroboramos a afirmação de Alrø e Skovsmose (2006, p. 18): “Os 

alunos não deveriam somente aprender a ler e a escrever, mas a interpretar criticamente a 

situação social e política”. Diante disso, as políticas e práticas curriculares de Matemática 

precisam discutir e vivenciar a democracia e a cidadania nas propostas pedagógicas 

apresentadas e construídas no âmbito da formação de professores(as) e na práxis.  

Assim, é fundamental “dar ao aluno, criança, jovem e adulto, a oportunidade de se 

expressar, com toda espontaneidade, sobre um tema, uma questão ou um problema, algo que o 

interesse e o afete” (D’Ambrosio, 2021, p.11-12). Ao vivenciarmos essas ações no ambiente de 

sala de aula e outros espaços de formação, oportunizaremos aos(às) partícipes diferentes formas 

de comunicação nos processos de ensino-aprendizagem, os quais devem “[...] levar em conta 

os fatores sociais, culturais, afetivos e emocionais. Desse modo, estaremos desenvolvendo, na 

escola, uma matemática que busca a unidade teoria-prática, uma matemática a serviço do 

mundo” (Domite, 2006, p. 29).  

No que se refere à Educação Problematizadora, Mendes e Esquincalha (2021, p. 15) 

apontam que Paulo Freire, “[...] ao apresentar a educação problematizadora e libertadora, 

preocupa-se sempre em ressaltar que nessas os educandos se reconhecem no mundo, investigam 

a sua realidade e são críticos em relação à essa”. Por essa razão, é importante oportunizar aos(às) 

estudantes a vivência de um ambiente de sala de aula e de aprendizagem problematizador 

(Mengali; Nacarato, 2019), bem como de aprendizagem dialógica (Alrø; Skovsmose, 2006), 

numa comunicação, relação e experiência dialógica (Freire, 2001, 2021a, 2021b). 

Por fim, na produção científica de Osti e Malheiros (2021), a palavra-chave “Educação 

Problematizadora” consta algumas vezes no texto, pois os autores reforçam a relevância dessa 

perspectiva no contexto da teoria crítica de Paulo Freire. Para a pedagogia crítica, segundo 

Giroux (2016, p. 301, tradução nossa), “é central o reconhecimento de que a maneira como 

educamos nossos jovens está relacionada ao futuro que esperamos e que esse futuro deve 

oferecer aos alunos uma vida que conduza ao aprofundamento da liberdade e da justiça social”. 
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Corroborando a concepção de Paulo Freire, Osti e Malheiros (2021, p. 214) destacam 

que “[...] a educação problematizadora e libertadora é dialógica por essência, além de negar 

comunicados e superar a contradição educador-educando, visto que nela todos educam e são 

educados”. Com efeito, o diálogo é uma ação imprescindível para os processos de ensino-

aprendizagem da matemática. “O diálogo é o encontro amoroso dos homens que, mediatizados 

pelo mundo, o ‘pronunciam’, isto é, o transformam, e, transformando-o, o humanizam para a 

humanização de todos” (Freire, 1985, p. 28). 

De acordo com Alrø e Skovsmose (2006, p. 14), “dialogar não é apenas uma forma de 

análise, mas também um modo de interação”, que possibilita aprender numa relação dialógica. 

Para isso, é importante possibilitar aos(às) estudantes vivenciarem em sala de aula e outros 

espaços formativos “[...] as ações perguntar, problematizar e formular problemas [...]” 

(Domite, 2006, p. 25), que contribuem para ensinar-aprender matemática numa perspectiva 

dialógica e problematizadora.  

Ao utilizar a palavra-chave “Problematizing Mathematics” no processo de busca da 

revisão sistemática de literatura, encontramos duas produções científicas que discutem os 

significados de problematizar corroborando a concepção de Educação Problematizadora de 

Freire e a importância de ações problematizadoras para ensinar-aprender matemática.  

Moustapha-Corrêa, Bernardes, Giraldo, Biza e Nardi (2021, p. 2, tradução nossa) 

salientam que “problematizar significa questionar as visões convencionais – especialmente 

aquelas usualmente assumidas – sobre a matemática, bem como sobre seu ensino e 

aprendizagem, e considerar diferentes perspectivas”. A perspectiva dos autores reverbera a 

educação problematizadora de Freire refletida em Pedagogia do oprimido e outras obras, 

“como contraponto a uma pedagogia bancária, metáfora de um paradigma que considera o 

professor como único detentor do conhecimento, cujo papel é depositá-lo nos educandos, vistos 

como recipientes vazios” (Moustapha-Corrêa; Bernardes; Giraldo; Biza; Nardi, 2021, p. 2).  

A educação problematizadora, conforme Freire (2021a, p. 95), “[...] afirma a 

dialogicidade e se faz dialógica” na práxis, permeada pela reflexão e ação que buscam 

transformar a realidade, sendo “[...] fonte de conhecimento reflexivo e criação” (Freire, 2021a, 

p. 127) nas ações pedagógicas vivenciadas nos espaços formativos.  

No estudo realizado, os autores refletem sobre a perspectiva problematizadora nos 

processos de ensino-aprendizagem da matemática e ressaltam que “uma visão problematizadora 

da matemática (e do seu ensino) centra-se em contextos social e culturalmente situados nos 

quais o conhecimento matemático é produzido, tanto a partir de perspectivas históricas como 
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subjetivas” (Moustapha-Corrêa; Bernardes; Giraldo; Biza; Nardi, 2021, p. 2). Nesse contexto, 

as tarefas matemáticas são problematizadas na práxis pedagógica através da reflexão e ação.  

Já os autores Li e Schoenfeld (2019, p. 3, tradução nossa) discutem que é fundamental 

“problematizar o que é importante para os alunos aprender na e pela matemática”. Por essa 

razão, precisamos oportunizar a participação colaborativa e democrática de todos(as) na 

construção das propostas curriculares e respectivo desenvolvimento curricular.  

É importante “problematizar como a matemática é ensinada e aprendida, com conexões 

com a educação” (Li; Schoenfeld, 2019, p. 4, tradução nossa). Nesse processo, é imprescindível 

problematizar as práticas de ensino em matemática e os ambientes de aprendizagem.  

Para ensinar-aprender numa relação dialógica propomos a inserção e a vivência da 

perspectiva teórico-metodológica da Educação Matemática Problematizadora nas políticas e 

práticas curriculares no contexto da formação docente e da práxis pedagógica. No processo de 

busca nas bases de dados bibliográficos consultadas na RSL encontramos cinco artigos 

científicos e uma dissertação que apresenta uma vez a palavra-chave “Educação Matemática 

Problematizadora” no texto, mas não pesquisa e discute os pressupostos teórico-metodológicos 

e epistemológicos dessa perspectiva que compartilharemos a seguir. 

 

Pressupostos teórico-metodológicos e epistemológicos  

da Educação Matemática Problematizadora 
 

Pautados na concepção freiriana sobre a Educação Problematizadora e nas ideias de 

Frankenstein e Skovsmose sobre a EMC, considerando a epistemologia de uma educação 

dialógico-problematizadora na perspectiva freiriana, propomos e defendemos neste estudo a 

EMP nos diferentes contextos das políticas e práticas de currículos no âmbito da formação 

docente e da práxis pedagógica.  

As seis produções científicas encontradas no processo da RSL não pesquisam a EMP, 

mas evidenciam em um parágrafo de cada texto encontrado nas bases de dados bibliográficos 

– Google Acadêmico e BDTD (Quadro 1) -, a sua inserção na formação de professores(as) e na 

práxis pedagógica, por meio da apresentação de seus pressupostos teórico-metodológicos e 

epistemológicos nos currículos de Matemática tecidos nas diretrizes, nos referenciais, nas 

propostas, no Projeto Político-Pedagógico, nos planos, nos materiais curriculares, dentre outros.  

No contexto da pesquisa de Doutorado idealizamos a EMP como uma perspectiva 

teórico-metodológica que dialoga com os pressupostos da teoria crítica de Paulo Freire que, 

segundo Giroux (2016, p. 298, tradução nossa), “[...] ocupa uma posição consagrada entre os 

fundadores da ‘pedagogia crítica’ – o movimento educacional guiado tanto pela paixão quanto 
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pelo princípio para ajudar os alunos a desenvolver uma consciência de liberdade, reconhecer 

tendências autoritárias, capacitar a imaginação [...]”. 

Assim, os pressupostos teórico-metodológicos da EMP são tecidos por uma Educação 

Matemática que problematiza os conteúdos e os métodos na formação docente e na práxis 

pedagógica através de uma educação dialógico-problematizadora na perspectiva freiriana que 

desafia os estudantes e os professores(as) a responderem e formularem perguntas e problemas, 

numa relação dialógica e problematizadora permeada por ações conjuntas numa “pedagogia 

problematizante” (Freire, 2021a). Nesse contexto, “a problematização, por sua vez, é um 

processo no qual perguntas e respostas, não imediatamente claras, vão se construindo porque 

há uma tensão fértil, uma motivação que impulsiona para a formulação de uma pergunta mais 

bem delineada” (Domite, 2006, p. 26).  

No contexto das políticas e práticas de currículos no âmbito da formação docente e da 

práxis pedagógica, a EMP entrelaça os processos teóricos e práticos nos “que-fazeres” (Freire, 

2021b) docentes nos encontros dialógicos e formativos “[...] em que todos os envolvidos são 

desafiados a reconsiderar e recriar seu conhecimento prévio [...]” (Frankenstein, 2005, p. 103) 

nas práticas matemáticas formativas. Isso significa “[...] que não é possível ao(a) educador(a) 

desconhecer, subestimar ou negar ‘os saberes de experiências feitos’ com que os educandos 

chegam à escola” (Freire, 2021d, p. 82). 

Por essa razão, a perspectiva teórico-metodológica da EMP envolve uma metodologia 

investigativa ação-dialógica-problematizadora de temas geradores significativos (Freire, 

2021a) vivenciados nos espaços de formação na universidade e na escola básica. A metodologia 

proposta busca interagir os(as) estudantes numa relação dialógica e problematizadora com 

os(as) professores(as) participantes da práxis pedagógica nos processos formativos. À vista 

disso, “desde que ninguém é onisciente e que cada pessoa tem diferentes experiências 

relacionadas aos temas que estão sendo investigados, professores e alunos podem realmente 

aprender um com o outro” (Frankenstein, 2005, p. 115-116).   

Essa metodologia no contexto da EMP proporciona problematizar as temáticas 

significativas apresentadas, discutidas e vivenciadas em todos os momentos dos encontros 

dialógicos e formativos com a participação de sujeitos que dialogam com curiosidade, 

inquietação, indagação, pergunta (Freire, 2001, 2021b; Freire; Faundez, 2021). Com efeito, os 

temas são problematizados por meio de um ensino dialógico tecido pela perspectiva teórico-

metodológica da EMP com a participação democrática de um(a) professor(a) libertador(a) que 

atua como mediador(a) nos processos de ensino-aprendizagem da matemática.  
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A pedagogia crítica de Freire oportuniza “[...] ler a palavra como base para intervir no 

mundo” (Giroux, 2016, p. 299). Dessa maneira, “há uma forma matemática de 

estar no mundo” (D’Ambrosio, 2021, p. 14; Freire; D’Ambrosio; Mendonça, 1997, p. 7) e “[...] 

criar as possibilidades para a produção ou construção do conhecimento” (Freire, 2021b, p. 46) 

matemático mediante a busca constante e o diálogo na EMP.  

De acordo com Frankenstein (2005, p. 104), “Paulo Freire insiste em que conhecimento 

não é estático: que não há dicotomia entre objetividade e subjetividade, ou entre reflexão e ação; 

e em que conhecimento não é neutro”. Destarte, as bases de sua epistemologia contemplam 

pares dialéticos e articulados em sua “pedagogia problematizante” (Freire, 2021a) que envolve 

educador-educando, sujeito-objeto, ensinar-aprender, texto-contexto, teoria-prática, 

subjetividade-objetividade, ação-reflexão e a dimensão individual-social. 

Os pressupostos epistemológicos da EMP corroboram a epistemologia de Freire, 

destacada no artigo de Frankenstein (2005) e em escritos de Skovsmose que incorporam alguns 

conceitos da teoria de educação crítica de Freire à EMC. Assim, “em uma epistemologia 

dialógica, o diálogo e a discussão vêm a desempenhar um papel crucial” (Skovsmose, 2015, p. 

62). 

Por conseguinte, “Skovsmose argumenta que não é suficiente que as crianças aprendam 

apenas como fazer ou usar matemática. Elas também precisam aprender sobre, e como criticar, 

o papel da matemática em suas vidas, na sociedade [...]” (Andersson; Barwell, 2021, p. 11, 

tradução nossa). Portanto, é importante analisar criticamente a sociedade e a maneira como 

concebemos o ensino de matemática. 

A EMP enfatiza a possibilidade do trabalho com temas geradores significativos para 

oportunizar aos(às) partícipes dos processos de ensino-aprendizagem da matemática investigar 

e criticar as injustiças sociais e as ações opressoras por meio de práticas matemáticas dialógicas 

e problematizadoras.  

Nos encontros dialógicos e formativos com a participação de professores(as) e 

futuros(as) professores(as) que ensinam (ou ensinarão) matemática em etapas e modalidades de 

ensino da educação básica, sugerimos a vivência da EMP nos temas investigativos geradores 

(Freire, 2021a) apresentados, expostos dialogicamente, vivenciados e (re)inventados 

criativamente nas práticas formativas em espaços diversificados de formação permanente. A 

investigação de cada tema gerador implica a vivência da metodologia ação-dialógica-

problematizadora que busca envolver os sujeitos que se comunicam e intercomunicam numa 

relação dialógica (Freire, 2001), para conhecer e aprender os fundamentos teórico-

metodológicos da Matemática e da Educação Matemática partindo de suas práticas matemáticas 
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culturais de seu cotidiano, levando em conta os aspectos históricos, filosóficos, sociais e 

políticos dessa área entrelaçada à área de Educação numa perspectiva interdisciplinar.  

Defendemos a vivência da EMP nos diferentes espaços de formação permanente 

marcados pelo diálogo e pela aprendizagem dialógica, numa relação igualitária, democrática, 

emancipatória e socialmente construída com a participação do outro. Destarte, a Educação 

Crítica (EC), segundo Skovsmose (2015, p. 17), “[...] enfatiza que um princípio importante é 

que os parceiros sejam iguais”.  

A esse respeito, corroboramos a afirmação de Skovsmose (2015, p. 17): “Paulo Freire 

tem discutido a relação professor-aluno em conexão com o que chama de ‘pedagogia 

emancipadora’”. Assim, o diálogo acontece numa relação horizontal (Freire, 2021a) em que 

o(a) professor(a) ensina-aprende com os(as) estudantes em ações recíprocas e dialógicas. Desse 

modo, ensinam-aprendem juntos em encontros dialógicos.  

O conteúdo programático investigado nos processos de ensino-aprendizagem da 

matemática parte dos(as) estudantes em diálogo com os(as) educadores(as), que refletem seus 

anseios e suas esperanças, segundo Paulo Freire. “Daí a investigação da temática como ponto 

de partida do processo educativo, como ponto de partida de sua dialogicidade” (Freire, 2021a, 

p. 143). 

Nos programas e projetos de formação de professores(as) é importante experienciar os 

projetos integradores (Januario, 2022), para que os(as) professores(as) e futuros(as) 

professores(as) que ensinam (ou ensinarão) matemática vivencie-os na sua práxis pedagógica.  

Portanto, os conhecimentos dos(as) estudantes precisam ser valorizados nos espaços de 

formação, considerando-os como “produtores do conhecimento e, como consequência, do 

currículo”. Assim, é fundamental “[...] desenvolver o currículo considerando os estudantes e 

seus temas de interesse como ponto de partida das situações de aprendizagem” (Januario, 2022, 

p. 46). 

De acordo com Candau (2020, p. 39), é “[...] importante estimular o diálogo entre 

diferentes saberes presentes nos processos de ensino-aprendizagem desenvolvidos no cotidiano 

escolar”. É imprescindível problematizar os saberes construídos pelos grupos sociopolíticos 

diversificados nas discussões de temas geradores investigativos, que fazem parte de diferentes 

grupos.  

A EMP busca problematizar todos os momentos das atividades formativas propostas e 

elaboradas nos processos de ensino-aprendizagem da matemática nos espaços de formação. 

Sendo assim, os processos de aprendizagem de conceitos e conteúdos matemáticos ensinados 
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numa relação dialógica e problematizadora, através de projetos experienciados no cotidiano, 

podem ser interpretados criticamente nos ambientes de formação e da práxis pedagógica.  

Nesse cenário, a EMP possibilita as interações dialógicas com o outro para discutir e 

propor diferentes questões matemáticas e vivências de práticas de ensino diversificadas que 

contribuam para pensar criticamente “as dimensões concretas da realidade” (Freire, 2021a, p. 

79) e os processos de ensino-aprendizagem da matemática nos espaços formativos da 

universidade e da escola básica. 

 

Conclusões  
 

As etapas propostas nesta pesquisa para a RSL (Galvão; Ricarte, 2019; Petticrew; 

Roberts, 2006) da temática investigada, propiciaram ler, interpretar-compreender o corpus 

produzido (Souza, 2014; Souza; Cruz, 2017) a partir das oito bases de dados bibliográficos 

consultadas - Portal de Periódicos Capes, SciELO, Scopus, Web of Science, ERIC, Google 

Acadêmico, Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e a BDTD.  

As buscas consistentes e rigorosas nas bases contribuíram para constatar a inexistência 

de pesquisa na área de Educação Matemática que discute os pressupostos teórico- 

metodológicos e epistemológicos da Educação Matemática Problematizadora. Há evidências 

de sua importância e concretização nas produções científicas compartilhadas neste estudo  

(Costa; Pamplona, 2021; Forner; Malheiros, 2019; Januario, 2022; Mendes; Esquincalha, 2021; 

Silva, 2013), que apontam tendências da Educação Matemática, formação inicial, 

desenvolvimento curricular de projetos integradores no âmbito da formação e prática docente, 

temas significativos das práticas cotidianas, dentre outros aspectos para “caminhar rumo a uma 

educação matemática problematizadora” e “para se promover uma educação matemática 

problematizadora” conforme destacam os autores. 

A partir dos três tempos utilizados para analisar os dados produzidos, salientamos que 

as temáticas investigativas e significativas apresentadas pelos autores no contexto da 

apresentação da palavra-chave “Educação Matemática Problematizadora” podem ser 

problematizadas através da vivência da perspectiva teórico-metodológica da EMP 

fundamentada pelos pressupostos da pedagogia crítica de Paulo Freire e da EMC de Marilyn 

Frankenstein e Ole Skovsmose.  

A EMP precisa ser inserida nas políticas e práticas curriculares, para possibilitar aos 

sujeitos dialógicos pensar criticamente os temas geradores investigativos experienciados em 

práticas matemáticas escolares e cotidianas; perguntar nos processos de ensino-aprendizagem 
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da matemática para compreender conceitos e conteúdos escolares articulados com suas 

experiências; formular situações-problema “[...] de sua realidade social problematizando-a” 

(Domite, 2006, p. 25); dinamizar a práxis pedagógica através de (re)invenções criativas com 

alegria e amorosidade; avaliar e narrar dialogicamente as experiências formadoras.  

Nos processos de ensino-aprendizagem problematizadores e nas ações aprender-ensinar 

nos encontros dialógicos e formativos em ambientes de aprendizagem dialógica, é 

imprescindível pensar sobre os fazeres-saberes pedagógicos (Candau, 2020) com curiosidade e 

criatividade. Portanto, “é ensinando matemática que ensino também como aprender e como 

ensinar, como exercer a curiosidade epistemológica indispensável à produção do 

conhecimento” (Freire, 2021b, p. 120), nas tessituras de práticas problematizadoras vivenciadas 

no contexto da EMP na formação docente e na práxis pedagógica. 
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